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Soubemos que até sabbado p. pas- I l!�I!MI!I�"t"
.

sado achavão-se qualificados 778 elei- fillalllüijil O soore � guerra .'
tores no Município de Blumena·u. I Si nos dísses e t '

TIJI!O�T� NIIl!Il! í
• s m que 0-

.i!t. il W iJ .li�AN A d_os os gatos de um paiz S'··

O Congresso do Paraná vae tinham reunido por milha-'
estabelecer o ÜDpoStO addi-: res em um campo e, depois
cional annual de 1:000$000, de miarem até fartar, se ti­

para cada empregado do com- nham atirado uns contra os

mercio, viajante que deseje outros e se dilaceracem uns

effectuar vendM#c1e merca- aos outros, ficando no cam­

dorias naquelle Estado, sem po dez .mil gatos que infecci­
tal' alli, para esse fim, uma onaram o ar de Iü.lezuas de

Rio t:w frequentes estas adoaO'e.ncia legalmente institui- distancia com sua p�dridão
noticias. ele roubos e desfal-

nós diriamos;

.ques que.a poueos interessa A multa para os ínfracto- Concebe-se mais abomina-

saber, mas que sempre é bom res serà cobrada na razão do vel Sabat? » E si os lobos fi­
trans(;reverem-se para que �riplo .do imp?sto addicíonal zessem o mesmo que urros,

saíbão todos que, em quan-
as t�md'cy8't'1·rà,S;'".e.pr0nssêe&,·'" .qu,ª-€:ar:n}.íiéáEliiJJ<!'�

to"() governo desmorona o

.

jà existentes. E si uns' outros nos disses-

Castello para descubrir um
-:x:- sem que' a:mamaGloria con-

No dia 2 àe Junho próximo come- lui
.,

thesoul'o, outros minão a ca- carão as novenas da festa do Di\'i-
e uiriarnos que eles a procu-

;B3, da moeda -para sacarem no Espirito Santo nu freguesia da Pe- raro por esses bellosmeios de

d'ali a bagatella que aponta-
nlia de Itapocoroy, realisarà 'no dia destr.uição de sua especie ou
11 sendo imperador o nosso amigo. d d

:lUOS a cima, em nikel, prata sr. Felesniiuo Macedo que 'pretende. epois e assim concluirmos

-estanpilhas etc.,
. convidar os amigos e conhecidos a não viríamos de todo o eora-

-:x:-

fim de abrilhantarem .. essa festivida- ção da ingenuidade. desses
de naqnelle dia.:�_'. pobres anímaes?

.

O Nocidades, em seu n." �

01 honrou a sua primeira ACornmissão de qualifica- � g�erra tem por si a sua

:pagina com o retrato do Sr, cão eleitoral, rezolveu func- ..
antiguidado, ella existiu em

Dr, Pedro -F'erreira e Silva, cionar diariamente no edifi- todos os 'seculos vimol-a.sem­

-d. Supperintendente Muni- cio da Municipalidade, ate o pre a encher o mundo de vi-

1:;a1, dia de seu anniversario fim do mez, para facilitar a uV"as, oXphãos, roubar os her-

:passado a 19 do actual. qualificação a todos os cida- deiros aafamílías fazer p�re-
.

A ambos felicitamos, ; dãos, n'essas condições, cerem ll'm�?S na mesma. ba-

-:x:- -:x:-. I talha.
"

.

Ate qne €lnwn (l 1l(}l,'S{I jU!1Jal P<l-
De regresso ao Rio che-"

I Em.,to�os os tempos os hom�n:'J por

ra o prelo iIL:'iIQ tiu.ha chegado Q �or- gou no paquete Porto Ale-
a guns palmos .de terra a mais 0'1 :1,

reíe terrest devia ter vi d
.

menos couvenClOnaram ent e
.

, '''' v I '5 re que evia ""T vm o no gte O nosso cont '. '
.' r SI espo-

dia 24, Calenlaraes ser devido us .

.

� erla�eo e a- liar-se, qualluar-se, matar-se, estraa

chuvas torrenciaes para o lado do RuI: mIgo Sr. CeI. Eugenio MüI- gular-se uns. aos outros, E ptra o tet·

-:x:- I
ler s.ua esposa e duas filhi- :e: c,om ama,ls engenho e com mais

Completa hoie o primeiro �
11 stro nhas

segUI ançb,
mven taram bellas regl'a.;

.1 .t.. "" • (]11e S" c ama t T
de ca-ado com a Exma. sra, d, Etel� ]1;0 salão Guarany houve dom J·n::'"o. .

"

('1 � a ar e rm itar: as,';"·

'� rr"
.ll u Clal':],m a :r Ona a ess'c pratl'ca' ,.

VII:-a ",e..ara I�et1IH., (} no,:;so alll1i!0 Sr. ,'\
'

I:>

d -.

," < 1', .'�
_

� p.p. (lOIDmgtl€llU pU'a cS socios .. 1 e 1 d

.I\I.aI'{;()l! Gustavo Heus1, <" <{l.',el'l eI1,-
'

d _ .ce.. ",��u, 0"
••m. secu o .ca a. vez ma.l:-!

• , não este,,'e anllua a devido ao r.el11-·1 .. f "a d 1
vlaJ.nos Iwssas sinceras felicitações

'G :al)..,l (l'TJ� m na aI te e c estrlli l'

.

. po qu� ameaçava chuv·a. reciprocamente. ( LA BRUYERí': )

ExrEDltNTt

A�sign�iur�s por �nno I 1 I , I U��C
Pagamento adiantado

'"
*'-*

·HOUBO· NA C'ASA U A
fv10 E O AI
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Em A racajú, capitál do Estado de
SergilJe, patria de tantos varões il­
lustres nas letras, nas· s'ciencias e

na" arma:". esta em moda 'L phrnse
engutir bútões, para equivaler ao

nosso-eng?'ossar.
E' interessante a origem de en­

gultr botões.
Conta-tle que' um dos ultimos·pre­

"s!dentes daquelle Estado, hnmr.m ti\.o
nervos') a ponto de commetter irre­

.'
flexões. quando, arrebatado por' qüal­

a vi- quer motivo politico, estando certa
Gl1a- noite de festa em pahwio discutindo

lugar a. um assumpto qualquer, ·cercado dos
esteios de ·Stnl. governo, exacerbou-se

�t1INiST, PORTUGUfZ
A bordo do paquete Porto Alegre,

chegou 110 dia 20 as 6 horas da tar­
deo Exrno Snr, Conselheiro Came­
lo Lampreia Ministro Plenipotenci­
urio de Portugal no Kio de Janei-
1'0, o qual era esperado por terra
vindo de .Ioiuville por ·Blumenau,'.
más .devido ao mau tempo resolveu
vir embarcado, causando precipita­
(;ii:) e transtorno no s prc jectos de
bella e condigna recepção por parte
da colonia port\lgueza aqui reziden­
te, 'corporação official, de .socieda­
des e da população em geral.

,

Ao atracar o 'paquete foi abordo
recebel-o o Sr. DI�. Pedro Ferreira

Superi-ntendente Municipal, convi­
dando S. Ex." a saltar acompanha­
do de seu secretario e do secretario'
do Exmo. Sr. Dr. Governa lor do
Estado.
.Ao saltar a ponte foi S. Ex."

brindado pelo Exmo. SUl': Drv-Na­
varro Lins, D. .Iniz de Direito da

Comarca, sendo galhardamente cor

respondido, tocando a banda Guara­

;::y o hymuo real Portuguez.
De todos os lados de caes via-se

uma aluvião de espectadores de am­

Los os sexos.

Tendo S. Ex.>. coraprimentado as

commissões de recepção corupcstas.
da colonia portugueza, consules ale­

mão, Argentino, (Jriontal e Agente
consular Italiano. empregados publi­
cos federaes, estadoaes e iuunioipaes,
representantes da imprensa local,
sociedades par-ticulares e grau de
.multidão de; povo. de todas as elas­
ses .sociaes e prolstaria, foi S. Ex."

;,:cf)mpanhado até o Hotel Central
.. -nde descainçou em palestra ainis­
toza COIr. seus coúterraneoe , patrí­
cios: e <iuantos de ,si aproximavão-se
depois de lhe' :5er [lpresentado, aca­

t,mdl) a tedos CGnn sincera demons­

tJação ae p!'[lzer e fine1a, parecendo
que recebia de cada um a saudação
ctellcio:sa do preclaro patricio e s"'u

l,articular amigo Dr. Lauro. Müller.
Lendo n'ess3. oecasiào o Sr. Al­

varo R. da Ctlsta uma bella àloccu­

ção relativa a cordialidade �misto:la
(llt,re nartngllezes e brazileiros.
F&ll.on ení 'llegnida o sr. dr. Pedro

Ferreira e o' Br ,. Secretario do Dr.
Governador do Estado, agl'adf'cendo
O' Sr. Ministro a todo� com verda­
deira amahiliJade, encer�ando o ban­

quete 'com nm brinde ao Brazil, to­

cando a' banda Gllarany o Hymno
NacionaI: sendo toc1ol:5 estes brindes

aeomp:ml;ac1o de' clianpagne, de­

lLis Üe ligéoira l"pfeição e lanta me­

za de tinGi; (10C.8S.
Cun vidado o Sr. Ministro

:citar o ecldficio da SocieddCle
rany, visto a chuva não dar
um I'0sseio [ela cidade.

o PHAROL

Seguindo S. K:.a de carro ate il
Sociedade Gnarany e ahy sendo
brindado ao som :10 hymno real Por­
tuguez , a sua .entrada, tomou asen­

to, escrevendo :q.o livro .de vizitan­
- tes as suas impressões,bem como os

81'S. Secretario de sua comitiva, cu-
jos consceitos transcrevemos Bill ou­

tra: occsião,
. o Sr. CeI. Eugenio Müller agra­

deceu a vizita do illustro vizitante
em nome da S. Guarany, expondo
a cansa de não levarem a scena o

aspstacnlo , em sua honra, por' ter,
precedido o itinerario anunciado e in­
certeza da sua demora nqui.: entre­

gando um ramalhete de flores natu-
.

raes corno recordação vi va de 'sua
vízita a mesma. Agradecendo, disse
S. Ex.a sentir não ser perpetua a

sua frescura e aroma para leval-o a

sua familia, todavia, as suas petalai:l
[linda (l11e lli�has as conduziria até
lá.
Pedindo trazer asna j.resecça vo

regente da banda o Snr. JOi:l8 Cle­
mentino, o Exmo, Sr. Ministro aper­
tou-lhe a destra louvando-o pela cor­

reção cadencia, e harmcnia no desem­
peuho do' hymuo portllguE'z e .dema­
is peças executadas;' valendo um a­

testado
I

glorioso a si e a .sens di-i­

eipnlos ,e,,:la demonstração eXp)lll;J,'
nea

Convidado pelo' SI.' Geraldo Fe­
rcira Gouçalveis prezidente da So­
ciedace a tomar um calice ue vinho,
brindou 0 Sr. Minisir i ao povo de
Itajahy , atíecto .a digná Sociedade
Guarany'.'

O sr. J.lI:LBrandào orador efficial ,

brindou a família real
. portuguez�,

representada na pes::loa· de seu il­
lustre e digno Ministro Couseiheiro
C:umJo Lampreia, sendo calorosa­
mente correspondido.
Acompanhado d'ahi até abordo do

paquete, onde despediu-,;e ccom a ma­

ior familiaridade de todoi! (1110 o a­

companhavão. deixou a mais sympa­
bca e agrad[lvel irr.pressão de eor­

dialidade o. ilhstre diplomata pc,rtn­
guez.

EIlgulir, butões.

e nervosamente estando a torcer 11;-1
dos botões das botines 'que calçava;
arrancou-o e levando-o a l.occa. ir­

reflectidamente, engnlin-o em' se­
guida.

Chamado a realidade pelos ami­

gos. mostrou-se .apprehensivn, oor­

que na Rua imaginação de irrequi­
eto viu-se logo lDOItO pelas coase­

quencias do corpo estranho .11') esto-
.

mago.
V::> mnigcs q11fl o redeavam, então,

para mostrar a innocuidazle do ob­
jecto engulido e para manter mais
uma vez o principio de sólidariedade ,
atiram-se às botinas elo' presidente e

num apice todos os botões desappa­
'receram peb,,; gll�b,\ malltenedoru,;;
do go\'erno ..

E",,;e facto transpirou nas 1;11as de
Ar'lü'ljú e 0- ençuisr botões 8'1-

. b.; tí tuin o pC'l"11aris,;il1lo enarossar-

A esmola tem como o bei­

jo conformidade que os tor-
nam geme'üs

.

.

A esmola é a expansão da
caridade como o beijo é a ex­

pansão do H11:101'.
Ambos vem do coração,

trazem a ti mesmas' azas, VÔ­
am parc� o mesmo ideal.
A mão que dà é como (J,

bocca que beija -ccm a. dife­
rença que, 'rio beijo, o mais
feliz é quem o recebe, e na

esmola 'o 'mais feliz é quem
dà: Mas em verdade, tanto
a esmola é beijo corno o bei­

jo é .ef'imola, para qnem a es­

moIa é um afago, o beijo ê
um soccorro.

A esmola - é a ternura da,

caridade, como o beijo é a

caridade da ternura.
A esmola é sempre um p,

rinho ao affago de mão amo­

rosa, a esmola é o be.ijo ('a"
do pela alma, beijo meiga.;.
mente d�positado na mão es­

tendida dos que tem fOlne. E
o beijo ê a salvadora. esmola
atirada a bocca dos f.'ul1in­
tos do amor�
Ai! dos pobres a q'1em t�1ft03 gfl­

nerORas :::tão socc:ol'rem; ai! porem,
milito m:üs dos desgraçado:,;. Q'.le a­

mam, qnanc10 não lhe;; a.('.oden a ca­

:'idacJe de certos labios s2.11 ,.-adores !

ALUTZO AZEYEDO.
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OPRAROL

g:SOURO NO �;ELO,
Ja fOi calculado em 50 mil e

tantos coni os de reis o Thesou­
ro que os jesuitas deixarão Jn­

e-rrados na montarau: que mi­
ra aoania do Guanabarra
na Rio de Janeiro, o Oasieuo,
que ora se àesnanctui a força de
picaretas pa ra dar' luga'� as duo
asmais bel las avenida,<,--alem
«a descoberta dessas importan­
tes preci os idades tirr ancadas
do so;o brazileiro a que vae no­
»amente pertencer e que para
coutiecimento d. nossos leitores
transcrevemos a acta laoraâa
petos.paares na occasião da che­
gada dos f?'ancezes naqueita
metropoii:

'

AD PERPETUAM MEMORIAM

« Aos 23 dias do mez de novem­
\jlO de 1710, reinando' el-rei d. J0-
&,0 V. sendo. capitão general desta
capitania Francisco de Castro Mora- '

es, e superior deste Collegio (I, Pa­
ne Martins Gonçalves, por ordem
1';0' nORSO revm , Geral foram postos
à boa guarda, nos subterraneos que

se fabricaram sob este collegio, no neste collegío e a outra segue para
monte do Castello, as 'preciosidades Roma a ser entregne ao nosso revm,

e thesouros da ordem nesta proviu- .Geral, dando-se r-ma copia anthen­
eia para ficarem a coberto de uma tica 1'1 cada um dos nossos padres,
nova invasão que possa haver. Con- Feita nesta cidade de S. Sebastião
siste este thesouro de: do Rio de Janeiro., aos 21 dias do
- Uma imagem de -Santo Ignacío .mez àe novembro do anuo dI< Nos­

de 1,o)'01a, de curo massiço pesando so Senhor .Jesus Chrisro de, 1710
480 marcos: uma imagem de f':. Se- (As,;ignados) Martin,; Gonçelv=s ,

bastião e outro de S. José, ambas superior, - Padre Manoe} SO:1T',,::l,
de ouro mas iço, pesando cada uma visitador..�- Frei Juan de Diaa,
240 marcos, 'uma imagem da Santa prior. li>

Virgem, de ouro massiço pesando
290 marcos: a corôa da Santa Vir-
gem, de ouro massiço e pedrarias,
pesando, sõ o ouro. 120 marcos;
1400 barras de curo de quatro mar­

cos cada uma; dons mil marcos de
ouro ,em pó, dez milhões de cruza- D e n talo i odos em moeda nova, tudo em ouro;
onze milhões de cruzados em diaman- Om�?'e-se seus bens connectaos
tr s '3 outras pedras preciosas, alem aporeciaaos trabalhos de.üarios

r de um diamante de 11 oitavas. 9 de ioda especte, com os mettiores
quilates e 3 grãos, que não està a-

.

matertaes modernos da arte clen­
valiado, Alem destes thesouros foi iarta.
também guardada urna banqueta do Exl?'acções de dentes .. curab-altar mór da Egreja, seis cestiçaes do dores, e cnumõanao a metacs.

'

grandes e um crucifixo, tudo de 011- amatçames, cimentos, etc,
ro , pesando 664 marcos. O que tu-
do foi arrecadado em presença dos RU A 15 DE NOYE)'lBRO
nossos padres, lavrando-se duas ac�as ., �do mesmo teor, das quaes uma fica, ADD !.JfQ

ATfLlfR CIRRUGICO

·A EQUITATIVA
COnlI)Ull:1ia deScgurosrnutuos sO]JI"e a vi(la '�,

Terl-esfl-es eMarit ilI10 s I�
Sede Ru�"_ da Canaelaria 7 -- ,Río de J{i1Zeiro:"

� FU�nOS DE G.Lt\.RANr_rl•.t\. E RESER,rA:Q I

� / Reis 4,OOO:JOO$uO()� /
'

DEPOSITO NO .THESQURO }1'EDERAL:
2üO:JOJ$JOO

8 ANOUfíBOS fM fLORiANOPOLISI CARL HOfPCKf & COMP,A
AGENTE GERAL PARA

Adolpho<1

�I
-----------------

TODO O ESTADO:

Lilna.
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l, O PHAROL
ce.'C;"::.�·�-::U:::n:I'?=W:::-���'E::I'.l":::�!f'=rr..�:::'��2!:!..����'!:�E.�11�e:!I!�!}..��IT-':'�.-.s"f 5
-._------_------ .. -----.. ----_._-------_._-

C_---JI'i) "TJ ((� (;('�i:-)\; ,j::rT=;'":-i.[ (.1. G)� eqp
(J)�r .-J1' T-? (G\ 0

� .':J _k,,/ vI..::." _ "- \ ._' -' , ,.:J .=-.-' \ C'V _j:J '\ ""':/,\ ..t \.v..)_,.
�,-, 1 '1' • ,1'·
ir, C-:·� tucecraurua ·p''''OV'''''',.,::::\t:': 1"'110'lt't:': '111e.,_,�._ -.)"v" lj r\"'�' l.N!'-' II. cc ! V 4 I l.v C"V r.)\"" l. \.,v Lj "'''

recebeu muitas v·ar1ed.êLcles de t�pos que ser=

vem para qualquer trabalhe cencernente a

arte t;jpôgraphicaj como sejam:
Covítes para baile, Circulares, Convites para missa" N0-

tas, Cartões commerciaes, ditos de phantasía, Facturas. etc.
Partípações de casamento, Envelopes com firma. etc

Teia smi�o é f9ito com �erfd1ão e ror provo mn com�otidor ne�ta �ftte,

��!'.ii!t��f!S\'!ko,_�..!'é!!iN5'"S"';:;t;IJI!'5""'j!lMi'i)���"'!"'...t:.__"m
_ ... _-----------------_._-_._ -- - .... _----_.- _._---_ .. �---

, proveitelD ! 1
,\!:de-se um negocio n'esta com todos os per­
tences e 'mercadorias" COJ4,z abatz"men to' da factu­
ra. que7n qutzer c07-nprar dirija-se a esta Re­

aaccao que dará z·rlorma5'ues n1z'nUC'l'ozas�

3{aja dinheiro que faz pechinche,

ern BLUl\IENAU
o -prcprietario ao mais velho e mais acreâtiado Hotet de

Bturnenau, otterece ao rcspeüaoe; publico os seus, serviços.
() Hotel? recem renocado, tem todos. os commoüos como:

bons, Banhos fI�ios e

Comida �l toda hor-a ..

Quartos
que» 1 es,

Estrebarta para animaes e íÍ�stos bons.

.J. P. G. Schmzat.. (12

Este maravilhoso SRbonette emb=l-
leza e restabelece a' pele estragada

i com uso dos sabonettes da côres pe-
1 rigosa, estingue sspinhas, verrnelhi­

; dões, caspas: e outros defeitos mrcro­
'bicos.

Muito delicado par-;1, teilette de
,SenI1oras' e com l'yf\.Dde aceeitacão
'nas melhores soci�(Jacles.

'

Vende-se em todas as Lojas, Per­
•

fumarias, Drogarias f.l' Pharmecias,
DEPOSITO GEnAL!

!Uà Gusmões, N. � . .s. Pllllo
•

E nesta cidade vende-se na casa

i de Eduardo Miranda,
.

AnRt!O�
VENDE-SE um arreio -eT8 monta­

taria em perfeito pf:brlo, acuando-se
completo todos os pertenceutes do>
mesmo

Trata-se com Paulo 'I'reder a Rua
7 ele EetEmbro.

NO"O n[!fr-�� U'i'ITO\t. H 'J' i r� t � 1Y!ft·· ��. ,

/fu � 'lá i li·HLh.
Mathilde Hnnd!., acona ele re-

ceber pel() »apor Nacional R UDI •

wn tiuao S01":i1-ne,,(.0 de paarões
modernos, em ctiuas. cassas, mc­
rinôs, brtns e rtscaat.inos de to>-

·

dos os· 1weços.
' .

,

: Convida seus- rI/ume1'OSO!J treçue­
: zes para otzttar sua loja a

; flUA [Qr, L�UHHl J'i�ULLEFl·

R[CEBf.Uf
Novo SO'RTD1ENTO DE PAPEIS, RO­

;SE PARA OFFICIOS, DIPLmIATAS, DE

,LINHO, çOltmERCIAL, PEQUENOS P".-
·

RA m,RTA E con LIRDOS CRROMOS

EiVI RELEVOS; ENVELOPPES DIVESA

QÚf.LIIMDES E TA1tfANROSi LIVROS DE
·

NOTAS, CARTEIRAS PARA DINHEIRO

:LAPIZEIR.;\, MINAS PARA AS :i\fE2��'S
,CARTÕES DE J'lIARFIlII, DE F'}<JLIOITA­

; ÇOES TA1mNH03, GOSTOS DIVERSOS;
'1.0UZ;\8, LAPIS, CANETAS ETC. ETé,

EDUARDO .MIRANDA.

ARTHU� BAl1CMJU�11
. Pintor-

Offere-se ao publico Itajahyer-se
pa,-ra todos os

'

serviços conserneutes a

I sua arte. Preços baratíssimos .

Hua. Lauro Mútle?" - ITAJAHy.
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